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íl ^C#1íí^l5 tf destinado a sustentar as idéias
Üvret, protege* é wusa da justiça, 6 propugnar
jtòlu §",1 obstro&nciti da lei, e interesses locaes
jl redação sò iresponsável peles seos artigos; todos os
mais, fvraurem publicados, deverão viriegulisados

O preço da assignatura é por um aniiq 4$Ü&0
pagos adiantados ; e por 6 meses sómenU 3$C0O
0 jornal sairá todos os sabbados. Os assignmite

terão grátis 8 linhas por mez, as mais serão pagos
a GO rs cada uma. Os tis. avulsos d SO rs.
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Por veze. si nos tem dito, que a turba — bo*
ficaria ç-anindé —, que diabolicarnente fás o terror
e_ e«p?ut'.i desta Cidade, creou, ou vai crear uma
soc-iedã^e, para mandar vir da China ou Japão uma
Ty; grapbia. montada à vapor, com a qual preteri-
riem o nihgu- ao peguimeo Araripe, ao seu redao
tor s \;mh alguém,

Alegróu~no.s ass-ás essa bella novidade; porem
muito mar- nos alegrou foi o sabermos c^ie, avin-
dora Typographia, seria denominada — Triumpho
de sangue — , tendo o jornal por emblema e emfrtsü-
#5 um garrafa o, com salpioos de sangue, cp.nten."
do dentro agira chafurdada e alguns peixinhos: em
iTenie um soco foitarelo, perudo e de óculos fixos,
pelo lado de trás do qual se observará dois Ca*
uindes com os bicos aíwtos promptos :< engolirem
os intestinos dos peixes, que o rabugento soco for
pescando.

Nàd menostnos alegrou à certesa, que nos de»
râo, deja estarem designados para redactores desse
jornal três entidades de alto Gothurno- A saber:
Apruoeiia desfias «ntid^das é um chavão velho, «em
mérito, ga^ta e muito gasta pelo uso d« abrir o feixar
o caixão Ha botica desta Comarca; si 2? um ro*
\o de grosso fumo envolvido em couro de guariba
para ser desfeito em sigtrrns; a 3 ? finalmente di<

-sem ser o honrado gr. Braço vermelho, qu?-- em
despoiiibylMiUde como esteve agora vai dar expançào
a s u g-eneo intrigante' Essa sunimidade nos c.»u
'Sou ulguja abalo, e muito temos á recear dos seus
altos conhecimentos ern política, em cujo estudo
tem gasto moeiáüde, fortuna e nome; possuindo em
alto grão uma disilectiea tao persuasiva qne fàs en-
cantar

Contarão-nos mais, que o novo jornal tem de
estrear sua carreira provando que nao ha crime ai»
guio em si immolar victimas humanas aos pés ios
altares do Deos de Justiça em holocasto, afim de
ser levado ao seio da representação Nacional a um
Epiléptico, sem mérito e instrução.

Scientiftcarâo-nos igualmente, que o novo jornal
Cem de provar, com toda a evidencia, quem seíão
os assassinos de Lavor, Pitingâo, Arhanasio e ou
íreç; demonstrando também, quem fora o protector
úa\ extincta quadrilha de serenos, q' tantos males cau-
Sou ao Ca riry.

Ja d' agora pois nos congratulamos cum nossos
poíricios. e fasemos rotos pela apparigáo deftç cam-

aoMsiíiítm^A^títa^musís^^sxwePBsaixss musaamt:<cxsvm**ia\

pião carcará, que tantos benéficos deve traser a
esta comarca; e protestamos respeito e acatamento fies
couspicuos rtidaciu.res de tão d&sejado periódico».

&

A PAIXÃO.

Os drrts da Paixão e morte do Redemptor do
mundo devem ser dias de dor e de pranto pari*
toda Chirstandade,

Qu^l é o fiiho taõ degenerado, que naõ consa-*
gra algumas lagrimas á morte de seü pai ? e qua?.
é o pai que, tanto as merece de seus filhas com<»
aquelle que, para os resgatar, verteu por elles,tu*
do o seu sangue, soffréo por elles á morte máf*
affiontosa ?

Quaõ mudados, porem, estão entre nós os tem-
pos a este respeito ? Onde se ouvem presente*
mente os suspiros e os ais, cjue outr^ora se ouvi-
aõ em nossos templos, ao recordarem-se oa pa-
decimentos do Homem Deos ?

Apoderou-se urn frio glacial de nossos CoraÇõe^
ou desamparon^nos afè ?

A fé, naõ pode crer-se que ©lia nos desaropa-
rasse ? A vida e a morte de JEZJS CHR1S-
TO, contem uma serie de acontecimentos taésv
qne entre Christàos naõ poÉÉ haver incredulidade)
que lhe resista. Nascido apenas, orna Musica ce-
leste veio festejar o seu nasçirneito; os Mago* gui-
ados por uma estrella, atravessando os disertos á<i
Syria? vieraò adorai:.o. E ainda elle nao tinha
expirado, ainda estava peadente da Crus, e jà b>
Sol tinha escondido á sua face,- ja as trevas co-
bnaõ toda a terra. Ao expiar, a terra trerm>uy
as pedra se fenderaô os túmulos se abrirão ....

Estes e outros muitos factos virem em todas as
tradições, estaõ consignadas em todas as historias»
sagradas e profanas, nas do povo deicida mesmo,
Quem duvidar dVllas, que cousa poderá haver de
que uaò duvide ? Quem se nao enternecer ao»
commeuioralns, corri qne se enternecerá ?

Si nós fossemos á Jerusalém, naõ veríamos me-
nos de dez ou doze mil peregrinos, de diversas na-
ções, adorando o Deos hurnanisado, nos próprios
lugares em que se operarão os maiores prodígios»
Custnr-nos-hia apenetrar na igreja do Santo Sepur*
chro, á percorrer à via dolorosa, por cansa da
multidão d'aqoe!les peregrinos. Veríamos á maior
parte delles vertendo lagrimas, e a sua fé viv&
animaria a vossa tibia fè.

Mas nem todas podem ir taõ lonçe: e o Chri?-
lianismo, assim como possuo em tpda parte á pre-
senoa ria! do sveu Divino Ftíndador, çtü toda pií-
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te tem prôcorndo soblenisnr os séotatécíiríentès::dá Fm 1846. quando já in nppareeemlo alguffta cal-
sfoa Paixão dolorosa e ria. stbi mwté fna no #pi):íió dos Ir bitantes desta Gomaica ap--

$ms .soffrimeuios r>,ê teçi-õ io.-ieis; inspiram fios pare:péo--';a íemvel sccieriacie dos serenos que levou
kppolí.oíós e aos primeiros G,-hri-St',aiÍA* a çoiiígéhi o horror por torios os pontos ria Curai ca: Á-
Ao -'maitvrio, sirstiin.tao as slmas jor-tas em soas pe- os roubos'r- assassinos estiveiaõ cm (iia: FhíngaÃ
tv>st convertem moitas vesea os peccador*s e abran- lhanasio e outros foraõ victimas.
<iao zs angustias da morte, . ( Ext. As folhas publicas acnisarao ao psrlido bélica-*

rio fl esta cornai ca de, protetor dè semelhante qwa»*~*^ ; "*yH"> tírilha rie sabe bancou; o partido n?õ se oefenueo*
~ ., . c/ -r,.,. > rd .\ O aí joio rio priricipftl (dW.fe dessa quaâriiha (he*

O vertido do Sr Jvhzuet ihtivier. x . l ¦ {.-. - ¦ . ; . -. ru"'™u uv goti a tanto, qne jíntilicr-mfnte arrombou a pr.-isa.©
^ . , . . . ,-, publica e delia (es sair'os seus anueos/ e crimino--'

.0 partido bct.cano nesta Comarca tem causado Og. ... ;h £ 
-^ 

j^-^jjjf^
mflés qne so o tempo pofeiá Ia«l-r6s esquecido ^ m& ^ ^ 

¦ 
,. lif!,õ. D„ò g, ,„ ,,,„

no Coração do hüroeiv, que airiielã o memora / * j . • • n . i - «•1 ^ 
35 . ? -» so membro rio parurio liberai que mio sofíresse;

mento de sen paiz. O próprio psnícbo da Fieçuesur, que naõ se baía
A veiriarie nao soe cercar-se de tal acins, nem , \ ,-.. c ^o\ „ -. . ¦ . env< lvirio em política, para ,es.capnr •« perscft-uiçao;.trajar os «.rope.s da Uuquéncia e pura soa mm- ^-^ (|() gf ^^^^^^4*^ (ft Vi-

g&l manifestação nao carece mendmgar o concor ^ ^ ^. j^g- ònm, l)imn,(]() 0 8). Jo,
so rie ironias a ceibas, nem de enierammas ue , r i ní t . 1 .. ~^ 

u^ «o u vuu.., ! ?e j(líiq(Jlln (]e í\hicerios que. honrosamente q me*
fi-iao gosto, ¦-..-, 

... beo em sua casa, atè restituil o aos seos frçkiie-
A caos;: qoe dfs.poèm rie justiça; a causa a que ...<.

íWsistení «-e rui mentos generosos o escute, nàs naõ :l . .. v ,.,»»?aja^.i.. ^,t""^iiv3 fo.^ • i ' A compressão pesou por sobre os liberais,- 04
rwdiculansa: porciue nao quer a mesqumnar-se u ai -.'•.- c j 11' ' t'V'.M^ '. .t i quaes e&cota-ii-fto as nltmvas leses rio cnlis.de ao-var-
?>roniJO., -e nem a victoria provave , que tem de • t-x-âk r • ^ • • -r'-J ' .;.*'.'¦ ^ ' gora, o ja em Io49 101 que principiarão a; ter o es--;
cantar. cari^ò.;

Oe.xemos cte digressões, e prosigr-mos. Q^mo gp ^ ( . ()djos ext-ir,.U/g. („, ^
O partido boticário e reo imielensavel oebmxo ^ -^ b,,,, „ anno de !Sf(6. 1Ium $$

de quak^pmno de v,Sra que se mesre; ns ,eos v ^ ^^ ^.^ ^ ^^ & ^ ^
f«,l,>- ,n,d scíF.e menor duvida no UibunU infalível 0 

governo elaq, ,,,.,. a" l.w .. I'ò o ,j;:,t:d. Um-
da c,Çt?,-t«ncra priolic^ Vmoos aos^bictos, e so ^ ^ j,.^^ ag ^ .a d m q ..
traíarey-:os 4o ;«noo rie 1S42 pa;ra ca. sent-nte deste (3ircui<•íime »;«o Oraõ enealeulaveis os m.ales que fes \ Q ^Mm.fco,^, eB3. j no, por sobieii
e (iwsM este paitidó s esta Comarca: sua oivisa ^ ^^^ |(| g do v -^ ,. f ^ ^
sempre mando« sangue. _ n.en, do puder.De piAlico míuhava-ce-.o mdadao nao seach.v f, fi. (kl,.aroado 0 si) ,,,,..„, ?
va segma no centro de sua casa; ale, era pisada ^ ^- ;- ^ ^ ^ ^^^^ Nac,;0,
«tos íiwe^; as fami- üjs viva-o etico-nsternaéao., tud'© em ir •< 1 • , . • . ..".• ri-;,7 /¦• r» n«l a mi homem sem conhecimentos e p^stitioiiim *(& hí»iTor e riesesoero U Cnuo e barba- » - , c? a < > i> . j:; _ „ • ^^'if" a um homem invalido, ao br. André Bastos da
Jáía sofrerão t-uuo quanto a maiver^çno tem de QjiV-;ra 11» ¦
•Dior Os cidàíl-ãós oraõ de rojo trasidí.s para as ¦& * . t ¦ & • )1, ; J h o que nao teríamos de soffcer amrin se nao¦nnso-es piioiicíis so pe o crime ue um anno antes 1 r c r^ 13, ;. ,- ; .. .-«.t 1»* fosse a pres.ença do ríieno br. Capm. Baptista., 00è
terem aphiiuuido a ele.va€«to de rsosso Momuciia ao r •, « « i r • r,!; í wu tem í-vito baquear os terríveis planos tía liga i»íer-•irono. (] 

(j0 (;íiri,Vr •
No .meio de todo isso, no meio mesmo das la- "()s 

file,oS deícriptos e ptfenfe, do partido bo-
grumvs de uma esposa, de um pse e de om in.«o ',jcan0 ^^ C0n;a,cili demonstra que>ò se aíiníén-
que via os esbirroa ^Governo arrastarem ao es- (je persegnicoõ e ¦ t #

poso amado, ao filho querido, ao irmso est.m-ulo partímos aqul) e ):,nce"rnOS um véo por sÉr*
para as prisões publicas a marrados como inaiíei- ^ §1>. -e 7i . o mais. Jüíores; no meio de tnrio isso riisia.tnos nos, lia via
*m\ èoniem, que de tudo seria, e que se gloriava Amados Filhos Liberàes! .
com os ova-les (1'aqueiies ^ue o tiobaõ aumentado
éií.i seu seio! ; Venho cheio do maior praser, e contentaruenf-d

Pessoas houverao, que para subtrair-se ao fu- «nnonciar v-s qne, o meo Lijpressor recebi-?o ;ivi-
fór canino dos homens ria 'governan-ça rie entaõ e- so »:ie ce\:(a pe?te epidêmica ria turba —bot;cari*a'
íiugraraõ se até paira Provincia estranha; outros caninrié jí'íl:r'ã s.er riscaria d'entro o nc. oe nieoíS
forem que *e julg;;-:Vaõ irmocentes foraõ ürrasíarios rieleeíos ar;?ignrmies.

¦••'com igoomia as cadeias publicas desta cidade. Se, nos meos dias ja tive horas rie gloria,, .for
próprio Juis de Paz, o Sr Sucupira foi vicüuia certamente huma, a, em que me foi con.munica*
íio furor d^entaõ. do este avisiv "

A familia corrente, cujos membros occ-nipavaõ Vóá siibejs,' que nunca foi de meo gosto, qnm
varias posições, foi a íí»mi!ia que mais soíFreo: taõ n.alriita iraõ etri mim tocasse; m\\< assiiiv o
rfgo.hs de seos meirrbros foraõ até ameaçados rie quis o toeo Redactor; ao que eu resignei-me
sneote, e descompostos pelo homem màiè terrível Pertóiitaõ os Geus, que outras taev e quaes
jjjue entaõ existia nó Ce tá — jacarandá— énju síe;rõ o mesmo caminho-, como (}\ig assás ditoso
Rume só bastava para horror do homem manco nie j-úlgscei;; e sò terei'a sentir, ellas naõ satisía-
probo. Tudo foi confusão, tudo foi pranto e hor- çaõ as esportolas rios annos, que estiverem a de---
ror -! ver, tanto ri' nssi&naturfls, como rnesroo rie >\n&

Na Capital foi policialmente assassinado o illus- porcas Gorrespcíiid.encias, cómrnuhi.c-ados., .e sotiun-
fre Major Faciíndo; no Cascavel o g»\ Branqui cios; evitando assim o riesabor, que terei >.-m o
nbo, e naõ ficoo um sò ponto da provinc'^ no meo Impressor chamal-os aos tribunaes pára p^,
fjuíil naõ Corresse o sangue liberal! gtirem, o que deveni.
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ír"-1-.

^.^^^ *lí -dal ? São ííomè-ns gnsto*^ n respeito dôs quaes-
•' COM'MílNK'.áBOS. lie bem applicave! a fábula das rans com o seo.

privKíiro rei.' Citarei por ora de passagem o se-
Ainda me ottmpo ¦ ¦¦¦?• lími (SOtJfO da^ proposta ^ fv.-- que bem revela a pouca o:u nenhua fní-

jpara officiaes do b.-.t.-dhào da G. p 4.0 I er«iro. pmfaDCjf1 f]ess^s rmctorídades — : hum tal Guer«
O Exm. Sr Vice Pfesjdemfe d a 1 r- v nnia, -or ^...^ -^^j,^ da Câmara, prendeo e mftteo na

denando por officio de 15 de Abril ao ò*. muii- --^ ^ ^ 8uj,vil0j ?emenáo engano de nome An*
tmmdanie Superior que fiasse sentir ao br. I orto ^^ j-.| 

• 
^ ^v^ hua-qlianlja,. e nâo queria

a' fVna que tem çommettinp em nao enviar a pro- ^ ^ ,-V.^ 
[)|j„.,r_]|1(.5 (jjse,,(j0 que hua lei auç-

posta para os postos de pfficrfes do batalhão de fâ£$fa «y, mfo _ Constou-me aqui que re-
seo Commando,, e lhe ordenasse que sem pen.n de rei]i.jo 0 pacientft 0 motivo de sua prisão ao Be?
tempo orgnnisasse a mencionaria proposta, começou ^ esle me despachara — ignoro —, è que con-

j>or conciderar a sua omissão como nascida ma- se„ lira 8fir M,|ío p(>r via do sunplente do áufole-
is de fraquesa humana, do que de malícia; nus v«- jp^u!()t 

quF ijc;U) ousarão essas auctoriuad-r^m
ja S. S. que sendo a culpa propriamente em rela- J 

gl!ril,.ei,.0 ? f^fe, antes gostarão da knMm

$arf moral, que rézul.a da Iaha, e pelo wl o lio- * ^..^ . 
()0riii a lBtiíí viohne^s. Antes-H^

ivíem cõntíahê a qualidade de culpado, e fica su-. ^v- ^ iicia m>nee!ho peçliosuas demrsóes.,
.íuito a boa penai ou «sugo, segundo tem lex.cn- ^vv g 

' 
^ ^ ^j^y ¥(.,.v.ç.-. • púf.*

grapho q»e tenho *• **t0' nao Ihe vçn|? ,Jei10ls co; e a esse guerreiro advirto q.uH§ò &-? *K#S
biuer n porft algum — hei por bem —. 

|o 
torne ^ 

J^ ]h<j re°rofsunen(io. que ^índe i«r pata —
essas palavras do Vice Presidência como fina ame- ^ - 

^^ ^ . jg0 ;,(j (, .ji,„0 ^énal, CiU9
«$a no sentido iío código, porque o Superior quan- ^ ..^ -^ ... ^ .((;, ,-....
«u assim procede não promelte fiiser mal, mas ad- . p
verte que hum castigo aguarda senão obrar como «o, a de Junos o l,o/.

se lhe prescreve, e o castigo ou pena nâo 'he hum —•
mal, e sim hua obra de misericórdia. jfofò %f Redactor.

m i
-A

Concordo, Sr. 'Tenente Coronel, que aümca ra- .
- ' 

i ? «? «'*;•¦£ íva nar njin nnerfrpiM sí^os lendo encontrado casoalnr^.n.Ui Uvs oq^u
aao da sua rciucUncia n.e po; nao que. ei ern $>$$*>  , _ (ig
aaiiiíos aceitar os postos, e pela convicção em que hU n.sa os s.gmnies ver-nb-.. -^ ¦; ' .'!)V -

y. %. esta de que, qmmdo s?jáo propomos sem P«hlic..d-adífpoB <\n»ym» ^- , 
;-/_."/.-

../»,.„r,o ílas- flíoürias vontndès (uuero diser are- futr«vduair-:m.^os nWgibeirà porcn q.ut tt-'- Pl--^

léla )"terão Her ^siituidos dos «nesorns pns em vêl-os estampados em caracíeras redondo*.

to?"'ou' por ftííàl de ptitfmUs, ou de íardan^ntos; /.';: • 
Ei-los,

mü isto he liuo prova evidente de que a Mia in-'

|uáici,}i no Pereiro está gasta. Reprova-ndo ' sin Essa variante sono, ,

C(-rauiènt« (*sle abaubonò (iç-sseos amigos, sinto pro- Que ioniba do ignorante,

£mh. v cordialmente à son onze. Sempre deixa o airotante^
N^o tenho retnedio se nao dar hum bplliscão na De mil ge.sBreS cercado^

0Í!-na-r,ii municipal do meo prUroomsoo píira a dis- Covuo se vê o. Pre^peiro,

pértar do seio profundo Ivthurgo, e torna-lü ávida. Pela Botica enforcaao.

íufelisrneute ndo posso áino^ tratur a sep respeito Cnm ^m ^?m a provar,
com .os encoodo.s que .desejo, porquê ainda mK Minti:i amisade sincera,
longa do merecer os elogios que de bom grado lhe 'K C0!n qtianto só de mi>n s' espera
âà-r,ia;, si a rtiíuhn consciência ma oaoobri^asse })q l0ÚQ () n^náo fali* mal;
Ser justo!' /rvatnrei por orft do amgo Innpesa. ¦¦ ^; N{| p0h^ s|f cmxurla,

Q-ieáa dirá que no Perfuro lia hygiene ? Nin- j^ 
snnjS mi]{^ f,H |^ry.

ffUHn por certo; porque; em verdade, abi não se , r.
coohe.el 

'esta 
parle de medicina. Hão he hl as- So de ti a lm.síi fria,

sereão v«gn: os factos são de'notoriedade publica; Sepsnir-me poderá, .
'«' 

4 atoem, que ainda não foi ao Pereiro, não Ningu«m nos de^rma,

acreditai no q"è digo, vá aquella Villa, rfê hum C:«ró amigo Migwlmko;

i«ae*eiò poí suas ruas, volte pelos caminhos por de Affi-mse ser 8Rip>5 en,

traí dos qumaes, dirija-ae a casa do mercado O bmn Velho Jacanr.ho..

sçou^ue, examine as chamftdas cacimbas d?a|uá de Que iinport,-: s^pull» íoi
beber, e diiíá-me depois .o que vio, o que seniio, N<;Sso infernal ministério Ê

Senhores Veriadercs, eu vos conjuro em neme . pan arim é um uustt^io,
de Deos, e da humanidade, pura que, sslnndo des- gfffr eorcunrtSi ver<Mdéiro^
5a criminosa apathia, vos prestei* a bem da snlti-' jVla« senuiro fiel enado,
kridade río vosso município. Ainda qne a vossa J){> nm'\&o Prcsepeiro
ascensão á veriatnra nao tem o cunho dn verda- ~
.Vèira ou legiiirna exnrosaão da vontade popular des- , E«. t.do ?empve contará;, , .;,

.',¦ -haroehia, todavia como estais, investidos,do od- #í*B«ísm/çfl, nqui; prime.ro, , ,.

der e delle podeis dispor, Mi pela rQVsa narte í;'0.»' -ste-lort- Bias.leir ;

co« que vingue o mao empenho; que hft ácabír ' J 
C°:" "«i1"" f'"i', mtn° W^mS

èem aiinilbante estado de mfecçád. Vòstnndes r.'ua o ,ílir.(, ^olemne,
• Obri<yaçâo em consciência, e espero em vos ser co- uu ,CU1UI- "Uii^j

iB'diuVado nos meos anhslos, Mas emfim caro Miguel,
Lamento igualmente o estado de decadência mo- T)iga-me, quai a rasdõ,

' rú da» auctoridad.es polic.iaes, decadência que pa- De sua dedícaç-ao,
íece ser o resuldado do pouco apreço qne ellas düo Ao partido siínguinario ?
&-o se-1" caracter d« auetoridade- Qne concider.:?.çóOi Resipórida-me; jà despresoui

Vlê-m-übt esses encarregados da administração mA* Ao Ferreira boticário ? -

rH ii rr>iwri



X

Minha lingãa infame»,
èVe eonínf"-?^,

1. e^tòrpecer-se,
J)m vícios seos;
\ág.qí* íomisteriOj

(ie s âiie-os.

M^r!

e € H
j

&mm$ v. g|,dè:iegacia è «cba-se em exercício
su|rpieíite| Afibnso de Albuquerque e Melloi.or, por anionomasin- --- Affonsmho — o qual

pp logo mostrou o prestimo ríeoisua authmndadea^^soruda por um serebro sempiternamente esne-í;ítuahí?ado; f
Mandou recolher a Cadeia o Tospector do quarteu--.-o d;a ?rMan»a, por este ter o arrojo de trasera sor presença a duas rnerilrires, qne em plenofira e «a 

psença de grande concurso, insultavaõo ums molhei- casada, cnbrindo-a de epithelos af-írom 3sos e fmjurioíos . ! !
Quando se áèimm Affonsintío, e outros que-jan-das m, propostas de Delegada' è Subdeleg-ados,» sem a.a.wdâ de propósito para «fiiigir ao..paeifi-o !'-"* rí'esta C.Hade Diz Miguel Ghater queo tenente Cororu-l Antônio Luíi en, nada pre,,-(iicoM ,, mt(iò boticário c«.„ sua separação, vistoco....o lhe deixara a melhor gente, a maioria doslumx-ms de bem 1 ! M M

o Subdeíegsrlos AffXnsíhhos, e outros ji» té&lié»tes para afligi,- „ flilciflco povo ^ ,. 
"

«e .q"« nHHtas .-acauã ^espias authoridades , Õa c„,hH dos „«»*<>.. D;* sellipreo Sr. Miguel

Prejud-con o Partido Boticário; por WMüMdo a maiona dos homens bo„s; ó bom que esteie
W» | 

M- Capm Bapusta para conhecer essa<I9« -auia que tanto se ufana seo Sr..

**  *»¦ ' u" a»"*

Variedade.

e

bm* í>*«s de Israel Rjsum teneates f-r.ngratula-rtiü-Hos cp«i a estada do Capm. Bap-IiH«. o esta Cidade para ir conhecendo esta boa
mm seo íwoçediiitóíito costumes e qualidades,ata; de, na qoakdade de pessoa importantes na
ÇajMlal,info raiar ao Governo a verdade; assim os*mm Mpicrpal é de Direito; homens estranhos*s àvcrgeaiciaa «'esta terra, que vaó tomando no-ta das U» obras d'e.,ses Santinhos de páo cardn-«feoao — Geaeral, officiaes subalternos, soldados etM» geralmente imõ esquecendo os Caninriéa dofeioo revolto. Crato 6 de Julho do 1SW,

Capacidades carcará canindes do GarirvMiguel Xavier Honriqnea d' Oliveira -SabenV
na míu.a. mi ,odo occupado na quadralúra doCircula '

José Ferreira do Meneses Delegado de Policiana efeito d» sangue de Septembro Vive todo otf-copado com 0 Compadre M.iguel, aprendendo ver*sos pastoris,. e presépios de sombra.
Affohao de Albuquerque e Mello- Compadre datouo mundo em noito de S. João
Antônio Joaquim de Sant' Anna," homé^dénaiser cantado em prosa verso. ¦ Fas timbre enT-erbonito, sábio e valente. ^
Pedro José de Castro ê Silva Vigário mais sa*bio e honesto de sua freguesia*
Mr.de Quintal, Conunandante Superior da G. NHaridade digna de »er apresentada na futura M<

posição da França.
Manoel de Jesus da Conceiçam Gunha. Mac:l£na de convocar Jury o absolver criminosos
José il ranciaco. Corrente que foi abundante d'a*

gua, porem hoje seco, qne não dá mais de siJoaoQuesado Filgueiras e seos dois irmãos ©ui,
quim e Zusa, %

Probidades sem mesclas: Capaaea de tudo.

um,1

)»

. Woúniwm maliim aSAam e«# tffuklè ? '

&sia sitfigji maxitiia úo sábio Êsop aqui se temarwíiram; as avübosOndes sÔ -braô com o estóftooç partas desnp^MH^a-ju.tiça: a virtude é au-
plantada: tr.umpha o cyniímo ! A ignomínia dosííoagavtrados tem se éiévadó' a hum pomo tal quei'«--c hum Pereira ia (?unhn sentido no ssinetn'ano ria Justiça, condeum.ímdo aos innacentes afr]j.
gmdo nS victimas, e absolvendo aos verdadeirosculpados' Ve-se, mais outro Cunha Gbntó§aôcom (nmp^ de juis ufultar á todos os liberaestni,iSl pTestigiosbs a'esta Cidade, porque „af} oüi.semn as.stsíir a neínnda reunido do jury me te-Ve fugav p-arã absolver os criminosos dó dia oito $i

O fiscal «a Cam-rra Municipal, authoriiisde prf-^»mna, honrem emperito ve-se»o obrar com o 
"de-

s-30.de vingfmp, e persistir em querer multar so-ínente aos pe naõ pertencem a sua grei f EritMi panas det proca* audácia.

(. ,

ANNüNCI0"sT
< «.7 •

JTo sríto Grangeyi ã Joaquim, Lopes liaimu*
do do Htlhar, e %e vende Aguardente da Cana, è dimel a \ 000 a Canada, e despaha por dia e. tioí*U mais de 100 Canadas, quem pretender , ^ dirija
ao Administrador Pransisco José de Macedo, 

*

8>
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Passou a gubdelegacia par» 06® supplènte Af-ionso de Albuquerque e Mello Júnior ( por an-tonomaüiá Atoosinho ) que fogo para mostrar quemhe sua cabeça ( sempre espintatisada ) prenMoe mandou pala a cadeia o Inspector do'quarteirão*
da munmn, por este ter pendido duas forpéilas
flu^ e.fn pleno éh. inj^rkvao com' palavras a huma
Sííullier casada.

Bacallvw a mito e msenta reu a libta, pars fí.
quidaçã') em cosa- do ^abaixo assignado. *'Cuito % de Julho ^%S57.

Àntorà* José de ^qrvalho*

O abaixo as,:gnado:S0Iõ le mirar se para os fohamum, com mviíaMMdade, e não podendo a^tento às.o.s g-r|g|fa«^. despedir «« ptstoaÍmtnl»das pessoa, de sua âniimde, lhes roga queirão pormeio ãem aeceüar sua despidida. , juntamente L*cúlpalio desta falia, vido como foi ella imohnta*
na. Qnctrao por tanto enviar-lhe suas ordens,
para detenpenho das quaes o a. chamo sémfire prom*
pio na quelle lugar. ./íprcveüo a oceasião paradeclardndoi seos devedores, que fica cnearresapa
de seos negócios o Sr. Rüfiiio Patrício de Soma'

Crato 4 de Julho de 1857.
José da Penha Praseres.

Qauoao « enclui em huma lista de Ddeg.dos ^ p, Jesum BHmo d& ^

11 rniwpi T4


